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Dissemos que, correspondendo á gentileza do publico para comnosco, 
iamos melhorar o nosso semanario, a partir do 1 .º numero da 2 .ª Serie. 

Cumprindo a promessa daremos um maior numero <le secções e gra­
vuras, entre as quaes se contam: 

Secção das creanças - destinada a publicar os retratos e producções 
das creanças até aos 1 2 annos. 

Atravez d'Africa - illustrações de pontos interessantes da Africa Portu-
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Secção de bordados-onde inseriremos monogrammas e rendas, afim il[ 

de que as nossas gentis leitoras possam obter pela insignificante quantia de um i!~ 
vintem, o que n'outros jornaes lhes custa caríssimo. ->l lr 

. d ~~ O Feiticeiro das Trevas- mteressante secção e consultas sobre o pas- -ii !r 
sacio, presente e futuro. ~!~ 

No proximo numero começará a descripção da Camnanha ao Cua- ~~ t" -+c .i-
mato, devida á penna do distincto official expe<licionario Mello Vieira. t:ít 

-+Cli­
No intuito de tornarmos conhecidas as obras dos nossos classicos, da- tgt 

mos hoje a bella satyra Pena de Talião, de Manuel Maria Barbosa du Bocage, tpt 
b 

]!l-
o ra de tão !!rande nomeada. ti ~t 

~, -7., t+--
Segui r-se-hà o outras, podendo, por esta forma obter os nossos estimados t!.~ 

leitores, trechos primorosos por preço insignificante. i ~ 
A secção musical será honrada pelos nossos mais conheci<los e inspi-
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D. João da Gamara 
Morreu! 
Como é triste ver dcsappareccr 

nas sombras do alem-tumulo, na pu· 
jança da vida. cm todo o fulgor do 
seu brilhantíssimo talento, um dos 
vultos mais proeminentes das letras 
patrias, d'esses que deixam da exis­
tencia um traco de luz vivissima, 
deslumbrante, 'imperecivel, como o 
do~ soes que, no espaço infinito, illu­
minam o universo inteiro. 

Como nos punge, n'este momento 
de dor e de lagrimas, a saudade do 
condiscípulo que, ha quarenta annos, 
~e sentava ao nosso lado nos bancos 
das escolas e nos diliciava já, ainda 
imberbe, com os seus ditos e con­
ceitos, presaçiando essa juventude 
que se approx1mava,para desabrocha· 
rem e abrir-se as pétr.las, tão formo· 
sas, d'uma alma crvstallina e pura 
como a gotta do orvâlho em manhã 
de primavera. 

Como nos sentimos dilacerados ao 
ver partir para essa jornada eterna, 
d'onde nunca mais se volta, um dos 
espiritos mais lucidos; mais crentes 
e mais amantes, de tudo quanto é 
bello, de tudo quanto é bom. 

A Morte transforma em pó te­
nuissimo e impalpavel o roble gigan­
te que nos assombreava com a sua 
altiva e espessa coma ; não destruirá 
nunca as cstrophes do poeta. 

O. João da Camara morreu, mas 
na memoria de todos nós ficarão 
sempre vivos os seus dramas e os 
seus versos e, ao recordarmos o ami­
go que partiu, encontraremos na obra 
que nos legou lenitivo para a nossa 
magoa, conforto para a nossa dôr. 

• 
No extenso trabalho que deixou re-

buscamos ao acaso tres poesias : 

Sell'/anario illuslrado 
de Scie17da5, J:ellras e firles 

P rimaver a 
O sol em nuvens se esconde, 
Sinto um frio de gclnr, 
Ao longe, d<:scan1n o mnr 
E o pinhal de cá rcsponJc. 

O tempo foge, mas onde 
Estarei, quando voltar 
O doce calor solar 
Que os a1 bustos arredonde! 

E1 t riste, onde estarei, quando 
Vierem abotoando 
As florinhns dos pnues 

E, doidas e pertinnzcs, 
Voarem sobre os hlazes 
As borboletas azucs ! 

Luz benefica 
Sonhei que via um mar de lagrimns, 
Um mar immenso, todo cm trevas 
Onde gemiam vozes roucas. 
Sombras !?assavam, longns levns, 
Em damnãções, torcendo as boccas. 

Sonhei depois, "isão phantnstica ! 
Que no céo turvo e acnçapado 
Passa"ª um astro, iriando as aguas. 
E n'esse instante vi mudado 
N'uma snphyrn o mar dns mPguas 

Sã philosophia 
Corre o tempo para as lai:trimas ! 
Mas o que faz quem t tm fome ? 

Comer 
Pois quem não tem nlegri~ 

... Ria 
Ao riso amigo é preciso 
Desprender-)he toda a redea. 
Vamos, amigos, á cometlia, 
E abençoado seja o riso. 

São innumeras as que ficam espa­
lhadas pela imprensa. T endo come­
çado por escrever, ainda collegial, 
uma peça intitulada O Diabo, seguiu­
se-lhe A Nob1·e::;a, drama 11\1m acto, 
e um monologo cm verso Charadas 
e cha1·adistas, Ben1a1·do no Olympo, 
Ao pé do fogão, Os gatos, monologo 
que agradou muito e logo a seguir 
D. B1·igida, D. AJlonso V, A/cacei·-

Kibir, Os velhos, O pa11/a110, A T o11-
li11egra real , Tn'sle 11i11vi11ha, O hei· 
jo da i11fa11/a, Meia 1101/e, Rosa e11-
geitada, Amor de perdição, Ganha­
perde, O 8, O 11afete de copas, Os 
a1111os da me11i11a, O burro do sr. 
Alcaide, O solai· dos barrigas, Cócó, 
Reine/a e Facada, O lesla111e1110 da 
velha, José Palo11so, O João das Ve­
lhas, O b111TO em Pancas, Aldeia 
na córte, A a1·a11hc1, Bibi & C: que 
foi uma nova forma da opereta Cócó 
Reine/a e Facada, a adaptação da 
peca de Ssakspcarc M11ila bulha para 
nada e por ultimo A Cidade. 

Escreveu tambem os romances his­
toricos Conde de Caslel/o Melhor e 
El Rei e traduziu com o titulo de 
Dô1- bemdita o bello livro de Coppée 
Bo1111e so11!J1·ance. 

Succedeu nas chronicas do Occi­
dente a Gervasio Lobato, e t inha 
como este fina e esmerada conversa­
ção, que delicia"ª todos que o ?u­
viam, faltando sempre em voz baixa 
e com uma affabiliaade de encantar. 

O caracter de O. João da Camara 
era do mais subido quilate; foi in­
contestavelmente um modelo de pro­
bidade e honradez. l\lorreu pobre. 

D. João Goncalves Zarco da Ca­
mara era o 5. º ·filho do t. 0 marquez 
e 8.0 conde da Ribeira Grande. O 
mais illustre dos seus ascendentes 
era o celebre descobridor da !\ladei­
ra João Gonçalves Zarco a quem foi 
por El-Rei D. Affonso V concedido 
em 146o brazão d"armas e o appelli­
do de Camara de Lobos. 

D. João da Camara t inha em 27 
do mez passado completado 55 an­
nos e deixa viuva e sete filhos a quem 
legou unica e exclusivamente o seu 
grande nome de fidalgo, de poeta, 
dramaturgo e homem de bem. 

A REl)ACÇÁO . 
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l\'lcdi terraneo da Europa faz parte Haverá uma ~asão scientifica para 
d 'este fosso que passa nas ilhas da esta diminuicão da intensidade do fia. 
Sonda, Pacifico, Panama, mar das gello ? De céno, ma!' escapa-nos a 
Antilhas e meio do Atlantico ; esta causa, visto que o arrefecimento da 
linha é um rosario de vulcões e os matcria central não pode ser sensi­
tremores de terra encont rando alli vel cm alguns scculos. 
a parte fraca da crosta terrestre po· Seja como for parece-nos que po­
dem manifestar·se mais nitidamente. demos encarar o futuro da estabili­
E ' ~r isto que na Europa, Lisboa, dade terrestre com alguma espcran­
Algena, a costa da Prove1ica, NaJ?O· ca de melhorar succcssivamentc. Chronica 

Os tremores de terra 
les, Sicil ia, o archipelago é cgv te<!m ' · 
sido devastados por tcrrivc1s oatac li:S· 
mos; como o tremor de terra. cm 

J. P. 

ESPIRITISMO 
Camillo escreve a Silva Pint1> 

por intermedio de F. L. 

( Co11/ i1111açáv) 

o comcco do seu isolamento no L isboa cm li55 que fez 30.000 victi· 
espaço, a Terra, era um fragn;cmo mas, o da ilha de lschia mai~ reçeotc 
incandescente que se soltára d urna e cm 1693 o carnclysmo na Sicilia 
massa íluida e tnmbem incandescen- que custou a vida a 00.000 pessoas. 
te. Animada de movimento de rota- Os abalos são 1·1!1·/icaes, ho',.;so11· 
cão muito rapido tomou a forma laes e 011d11/alorios. Os primeiros ati­
d'uma esphera achatada nos polos e ram os edificios para o ar, os segun­
ma1s saliente no equador e, radiando dos derrubam-nos facilmente, os ul­
sempre c:ilor para os espa.;os, foi a t imos torcem pontes e caminhos de 
pouco e pouco arrefecendo e crean - ferro que transformam, inutilisando 
do uma crosta chamada crosta lei"· tudo. . Que grande lição te dá Deus na 
,-estre, sobre a qual habitamos. Qualquer que seja a natureza d 'um vida d'essas duas plantas ! -'lcdiia ! 

O imerior, porem, a que esta cros- t remor de terra, pode ser unico ou Deixa qua a luz do teu talento illu­
ta serve de mvolucro, conserva-se p rovi r de m ui tos abalos ~uccessivós . mine a rna razão. 
ainda em fusão, o que se demonstra . A lguns duram um guarto de scgun- Porque hasde passar o resto dos. 
pelo au~mento de temperatura na do : em 1883, em Casamicciola bas- teus dias ahi na calcinante agrura de 
proporçao de um gráo para cad~ 33 taram 16 segundos para destruir querer cm:ndar o que está op tima­
metros que se descem para o mte- 1.200 casas e matar 2. 500 pessoas. mente feito? 
rior da terra, facto veríficado nos po- A's vezes os abalo' succedem-se com Pois se o homem pode modiAcar 
ços das minas, e ainda porq ue quan- intervallos muito curtos durante se- a planta selvagem pela cultura; se 
do se abre uma fenda no mvo lucro manas e mezcs. Em 1856 ·houve no a base da cultura e a adubacão da 
solidificado, por ella se precip itam Japão 108 abalos cm uma só scma· planta e a materi:i do adubo {a po­
logo os metaes cm ignição, produ· na e em 1800 no Hawai mais de dridão, como queres impedir que 
zindo as erupções vulcanicas, a lgu- 2.000 só no mez de março; em 1881 Deus se sirva do processo seme­
mas das quacs tem sido verdadei ra- contaram-se no Japão 1 .368 abalos lhante para iquilatar o merito éla 
mente aterradoras. em 12 dias. mais complicada obra de toda a 

A crosta terrestre não pode ter A ex tenção abraçada pelo cataclys- cr~ação e pa ra cultivar a mais pcr-
mais de 100 kilometros de espessura; mo é mui to variavcl; o t remor de fena e extranha planta de todas que 
por cada 33 met ros que se descem a terra de Lisboa em li)S sentiu-se fabricou ? , 
temperatura augmcnta I gráo, a 100 cm tres milhões de kilomct ros qua- O meu mal foi não ter . ido nunca 
k ilometros teremos 3.000 gráos, e drados e cm 1884 na Andaluzia a a felicidade de ver a vida por este 
nenhum corpo conhecido se conser- agitação transmittiu-se a 400.0o<? k!- prisma. Q uando a vi assim .•. éra 
va solido. Mas se a terra tem 1 2.000 lometros quadrados. As ondas s1sm1- tarde ; e então o soffrimento int radu­
kilometros de diametro, 100 não são cas t ran~mittem se á !<uperficie da ter- zivel pelo tempo perdido e pelo mar 
mais do que uma fragil crosta, na ra com velocidades que variam entre feito; e então o pa,·or de uma vida 
mesma proporção cm que está, para 6oo e 5.000 me tros por segundo e que nem nos teus momentos mais. 
a gcmma e clara, a casca do ovo. não são só na terra, diio· s~ tambem esmagantes terás podido sonhar! 

Não admira, pois, que est.e dei- no mar onde são tcrrh·eís . A resignação ahi, em uns é <> 
gado involucro, trabalhado constan- As agulhas magncticas tcem sobre· despreso pelos outros; em outros é 
temente pelas massas cent racs, seja saltos bruscos e talvez que es:es mo- a piedade pelas faltas alheias. 
alfectado de prepetuos sobresaltos e vimcntos combinados com os dos ap· T u não és um resígnado. ~unca <> 
são estes a regra, o repouso. o regí- pare lhos chamados sism?graphos e foste . Tens piedade, mas a piedade 
mcn d'cxccpção. . . _ q ue indicam ~s mais l igeiro~ abalos,- ainda te não le~ou á resignação! $ê 

Quando a crosta se sohd11icou nao possam um dia prever os mais graves bencvolo, sê piedoso e terás aun­
ficou com forma regular ; tem aspe- accidentes. T em-se notado tambem gido ahi uma culminancia que te 
rezas que constituem as montanhas que o phenomeoo coincide com a ma- permittirá na hora extrema da pas­
e vales que são as partes fracas. xima das mancha · solares. Qual é a sagcm desferir um vôo para a feli­
As cordilheiras dos Andas, é o typo lei que rege esta inexpl icave l coinci· cidade . 
d 'estas aresta~ que, por assim dizer,· dencia? Não se sabe. Sabes que os grandes passaros, os 
materialisam os effeitos da actividade O que, relativamente, nos tranqui l- condor.cs por exemplo, precisam su­
lntcrna; os vertices estão cheios de lisa é que vae diminuindo a violencia bir a eminencias para poderem voar 
vul::6es e os tremores de terra são dos cataclysmos sismícos e por muito largo. T u és um condor de bondade 
all i incessantes. O archipelago do grandes que nos pareçam as catas- e cte talento. 
Japfo, as ilhas da Sonda estão no t rophes modernas, são nada com pa- Não fiques, não persis~as na p la­
mesmo caso. O Japão é o paiz elas- radas com aquellas de que nos fa lia nicie lamacenta da vida mesquinha 
sico dos tremores de terra, cm mé- a tradição e que se deram em secu- e material, porque, meu querido, 
dia ha alli por anno 5o0 tremores. los remotos. ~o anno 526 por exem- meu qucridissimo amigo dilecto , na 

Ha ainda na supcrficie do nosso p io, houve nas margens do ~ledi ter- hora da despedida, colhido de sur­
plan~ta uma outra linha ao longo da ranco um abalo de tal ordem q ue fe z p reza pela rajada do monte que o 
qual se produzem abalos terriveis, é de r 20.000 a 200.000 victimas. Por C reador mandar para te mudar de 
a chamada dep1·essáo medi/e,-ra· m uito grande que pareça esta he.:a- poiso, niío terás tempo de formar 
11ea11a. A terra é co rtada ao meio tombe, ficou muito áquem da que se vôo para te alçar ao espaço largo e 
vo( um fos~o immenso que dá uma det: na C hina, no reinado de Cam-hi luminMo, e ficr.rás, como eu, por 
polta completa cm torno d'ella ; o e que fez 400.000 victimas. sabe Deus quanto tempo, no conv1vio 



das corujas e das gralhas. A emmi­
nencia a que tens que elevar-te é a 
bondade purificada pelo soflrimemo 
que a linguagem humana classifica 
de resignação. Educa o teu espírito 
de revolta . Se for necessario a tua 
razão que o illuda, transigindo, con­
vencendo o de que é por despreso 
que abandonai á o rancor a fermen­
tação do odio que só conduz ao de­
sespero. Procura convenccl·o de que 
é tudo tão mau que não merece a 
consideração da revvha de um justo 
e um bom como és; e insensivel­
mente, sem dares por isso, terás 
adquirido a incompara,·el felicidade 
de conheceres que os maus não são 
tão maus como suppões; que são 
m ais desgraçados do que maus, e 
mais dig;;os de lastima do que de 
rancor; que o mal é um bem neces­
sario; que a justiça divina, escre­
vendo direito por linhas tonas, como 
aos nossos olhos se afi3ura, é de 
uma srandeza e de uma impecabili­
dade mcommensuravel, e de que a 
piedade e o perdão são as unicas 
coisas que approximam o homem da 
Divindade! 

Pois se basta que o homem ponha 
lunetas pretas para ver tudo negro; 
amMellas para ver tudo dourado; 
rosadas para ver tudo côr de rosa; 
porque é que a vida não ha de mos­
trar só a faceta que cada um della 
quer ver? 

Queiras ver a faceta boa e vel·a-has. 
Por mais que faças não verás outra, 
por peior que seja aqui llo sobre que 
fixares a tua vista e a tua analyse. 
Se quizeres ver pela faceta má tudo 
verás mau, por mais santo, por mais 
bello, por mais srandioso qu.: seja. 

Eu passei a minha vida terrena a 
ver tudo pelos oculos pretos; e tão 
preto vi que Deus deu-me ahi a 
escuridão da cegueira. E, meu 
santo amigo, essa e~curidão acom­
panhou-me horrorosamente aqui, e 
poucas são as nesgas de luz que 
conseguem vir quebrai-a ainda! 

l\ledita, pois. Experimenta. Acer­
ca-te de um ramo de lyrios brancos, 
alvos como a neve, puros como a 
pureza e a bondade de Deus, olha-os 
atravez de um vidro fumado, e 
vel·os-ha, ne~ros, sujos, repelentes; 
aproxima-:e ae um monte de impu­
resas, de um cadaver putrefacto, es­
verdeado, eahindo a pedaços pela 
decomposição, cousa horrenda de 
pensar quanto mais de ver, olha·o 
por ,·idros alaranjados e verás tu:lo 
coberto de um delicioso nimbo dou· 
rado, como se dessa imm•Jndicie ir­
radiasse a luz solar. 

f'.orque nã~ fazes a mesma cousa 
· á vida? Ima~memos ... 

Não, não imaginemos; vou ao al­
cançe da tua obiecção : 

- Mas os vidros não mudam a na­
tureza das cousas ; - os lyrios não 
deixaram de ser bnmcos por se ve· 
rem por lentes negras, nem a podri­
dão deixou de ser ascorosa por pa­
recer dourada ! 

( Cont im1a) 
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<J't.'laã)caras 

Oliveira M artiris 

e-----

GORON 

{Co111i111u1ção) 

M?s, por mais que pensasse, corrC:sse, in­
vesugasse, pesquisasse e me estafasse pas­
saram-se \'inte dias, vinte, sem encontrar o 
que procurava com rnnto interesse, e vinte, 
dias é muito tempo paro o publico, que exi­
ge qu~ um assassino sêja prêso, o mais tar­
dar, \'lnte e quatro horas depois do crime. 

Nn ca•a da rua da• filhas do Calvario ti­
nham e~rndo durante os ultimos annos, cin­
~o portcir<?s, se me nüo engano; pois bem, 
mterrogue1-os n todos e nenhum me deu, 
sequer, um esclarecimento util. 

Um dia, certo agente que mandára á des­
coberta, encontrou ainda um sexto porteiro, 
morador na ru:i de Saint-Louis·en·l'lle. Era 
um bom velhote, muito amavel e faladôr; o 
agente começou logo de \'Olta com elle : 

- Se se lembrava das pessoas que costu­
m;wam frequentar a casa de M.•, Dellard. 

- ) luito bem, não me lembro. ='1ão admi­
ra : :is pessoas que lá iam não apresentavam 
nada de extraordinario. Espere, disse o 
homem npoz um grande esforco de memo­
ria, quem ia lá bastantes vezes era um sol­
dadito, rapasinho muito nôvo, sobrinho, ou 
quer que era, de M ... Caboret. 

O agente veiu dar-me estes esclarecimen­
tos exJctamente quando cu e Mr Poncet nos 
lamenta\'amos no gabinête d·~ste ulumo, do 
insuccesso das nossas in"estigaçócs. 

Admirou-me que os Caboret me não ti­
vessem falado nuncn do tal sobrinho: quem 
$erin o soldadito ? 

- Vou sabêl-o, c:.:clamei, e sem mêsmo 
me despedir do juiz, saltei para um trem e 
mandei batêr para ca•a d.êlle. 

Pêlo caminho acudiu-me ao cerebro este 

3 

tri~te pensnmento :• será poseivel1 que um 
soldado. . . um soldado francês sêia culpa­
d~ d'um tão .nef~ndo crime: infelizmente já 
nao era o pr1me1ro. 

Vieram-me á rdea Scl111111aclte e Geo-
111.."J' ••• Es!ará re~ervado para mim o des­
gosto de aurar ma1< um soldado para os de­
gràu~ da guilhotina ?. 

EJ)tretan!O a cnrru.agem .:hegou no seu 
desuno e eu, sem mais preambulos, fiz sa­
bêr ao que ,·inha. 

- •='1unca tivémossobriohos, dissérnm·me 
os Cnboret ! 

- •Náo me lembro de têr visto soldado 
ali:um, assim, novno, em casa de M.•. Del­
lard, disse o marido. 
. E~pere~ conunuou, puxando pêla •ne mo­

raa; 1íl sei : o soldaJanho de quem o portei­
ro lhe falou, era um aluno da escol3 mili­
tar de Snint-Cyr, amigo do nosso pobre fi. 
lho, que tivemos o dcsgôsto de perdêr, vae 
par~ quatro annos. O sr. Dellanl proteSi" 
muito e~se estudante; era um rapaz muno 
intelligentc .. 

Asradeci a informação e parti dizendo 
comigo qu; esta ri•ta era tão bóa como as 
outras. Não se me podiJ metêr na cabeca 
que um nluno de Soint·Cyr. da escola da 
honra e do pundon6r militar, fôsse um mi­
seriwel assassino. 
. En; tôdo o ca<~ e por. descargo de cons­

c1encm, quando aa n sair ,·oltei-me para o 
Caborct e disse-lhe : 

- • l .embra-se do nôme d·êsse rapaz?• 
- •Chamiwa-se Anastay, •respondeu,v se 

~em me lembro, foi incorporado no 1 58 de 
lanha, nqu 1rtelado em Modane e ultimamen­
te es:a''ª em Lyon.• 

Lyon ! } ci_dade em que ha"ia quasi a cer­
teza de ter sido comprada a faca homicida 
onde existia um alfaiate que vendia ensaco~ 
d_'abafnr igunes ou pnrec1dos aos do nssas­
smo !_Lyon, a ter~a p~ra onde o juiz d'ins­
trucçao acabám d enviar uma rogatoria pe­
dindo informações do homem do bazar da 
republica, do homem da pasta ! 

Não, não, era impossi"elj um oficial fran ­
cês assassino ! levado â mais baixa degrada­
ção do crime, poi< houvéra m6rto covarde­
mento uma pobre velha indefêsa, para rou-' 
bar, ! 

!\ão, não podia sêr ! 
No entretanto o meu Jevêr era in\'estiga r: 

lancei-me pois ardentemente ao trabalho' 
mas com grande desêjo de nada encontra; 
por este lado. 

IV 

Parn que a acusação tivésse um alicerce 
seguro, era necessario, primeiro que tudo, 
saóGr se Anastay estava em Lyon no dia 4 
de Dezembro, data do assassinio da baro­
neza. No caso afirmativo, teria apênas de 
penitenciar me por me têr passado, um ins­
tan~e sequer, pda cabeça, a idea de que um 
oficial do exercito francês poderia têr come­
tido um tal crime. lllas se sucedêssc o co'n­
trario, se chegasse a têr certêsa que Anastay 
esta\ a ausente de l.yon naquéla epoca e 
ainda, se "iésse a sabêr que, durante os pri­
meiros dias de Dezembro, o rlosso homem 
estivéra em Paris ? 

Que pensar de tudo isso? Que deducóes 
tirar do caso? Sem têr no entanto n cer'têsa 
absolurn, já se ,.ê. 

Como caminhar nêste labirinto para che­
i:ar ao conhecimento da verdade ? Telegra­
far ? Tolice! Seria queimar o fôgo d'artifi­
cio antes da hora da função! A imprensa 
não deixnria de conhecêr <> meu procedi­
mento; dava o alarme, o coronel interroga­
va imediatamente Anostay, inocente, seria 
alve1ado por uma <u•peita que se tornaria 
para ellc um horrh·el ultraje, ou então, cul­
pado, fugia ou suicida"a-se. 

R;esolvi, por me parccêr mais simples e 
curial, enviar um agente a Lyon ordenan· 
do-lhe que, sem se dar a conhecêr a pes­
sôa alguma, me fomccêsse, o mais depressa 
p~~sivt'I, os esclarecimentos que tanto am­
b1c1ona ,.a. 

{Co111in11a). 
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}>ena de 'Calião 
Manuel Maria Barbosa du Bocage 

(Elmano Sadino) 

Diz-se que foi feirn em menos de 3 horas, 
no c3fé ,ta• P;trra•, JicrnJa ao morgado 
d'A5sentis e por cllc pa••ada ao papel. 

Satyras pre•tam, •a tyras se estimam 
Quando n'ella~ calumnia o fel não verte, 
Quando voz de censor, não voz de zoilo, 
O vicio nota, o meruo gradua , 
Quando fóra do epithcto aff·onto<o 
(Tal que cabe a 111 não cabe :1quelles, 
Que já na infonc1a con•u ltavam Phebo. 
Elmiros de PM1s, Cotrins, siío vi,.os 
No metro Je Boileau, mordaz, mas pulchro · 
Codros, Cripinios, Clu••icnos soam ' 
No latido feroz do ciio de Aquino, 
D'esse cuja morul mordendo incitas, 
E cuja phantusia em vão rn <tejas 
Nos 1gneos verso• que Venu <in illustrnm 
Nos que de foma e1erno honraram Manti:a ; 
Envoltos no ludibrio existem Bavios, 
Mcvios existem, e a existcncia d'ellcs, 
Se podesse durar se rrn a tuu. 

Refalsado annual das trevas socio. 
Depõe, nu< vi<ta< do cordeiro a pelle ! 
Da razão, da moral o tom que arrogas 
Jamais purifkcu teus labio~ torpes, 
T orpes do lodaç,11, <l'ondc zumbindo 
(Nuven5 J'insccto< vi-;) te sobem tro\'as 
A' mente erm,t "l'idtio~, nua cfartc. 

Como ha<de, ó lOil•1, eterni<ar meu nome 
S<: 05 foJos pcrm.inencia ao'l teu5 vedaram? 
Se :í ponte que atra•·cssa o mudo rio, 
Que os rnte,, que Q< herocs transpõem se-

guros, 
Tem fatal boqucir:io, por <>nJe ab~orto 
Irá<"º •ilipenJio, ir,i< ao nada, 
FicanJo em cima 1llc,o, honrado o nome, 
Que em d1cterio< plebeu•, cm chula< phrases 
DebalJe intcnt.t< q1hmerll1r contiE:O f 
Empraza te a r.1ziío, responde. . . e t reme! 

Do philosopho a tez, a tex do amonte, 
lll editativo a<pecto, imagem d'alma, 
Em que funda• 1•mM">c"> a e'scncia minem 
(Pai:.ó~s da n.ll\lrez.1 e não do< luas) 
O que apparcce cm mim, á vi">tn a!>iecto, 
A mestn pahdc1, o olhnr sombrio, 
O que preteriç;io <le•engcnho<a 
De sujos t rivio• nu linguage apônta? 
Que importa dcscarnudo, e macilento 
Não ter meu rosto o que a alicia os olhos? 
Em quanto netlio e rochunchudo á custa 
De vão festeiro, cstupida irmand:1de, 
Repimpado no pu lpi10 que avilrns 
Afofas teu< sc rmõc<, vennc< fozendas 
!Cujos. credo1·cs nos clysios fervem}, 
frove1as, enrouquece~, não commovea, 

Gelas a con t rkçao no centro d'alma ; 
Ostentas fcrreo nume, ecos de bronze, 
E a cada berro minorando a turba, 
Compras n'alJcin do barbeiro o voto, 
A lli triumphas e a cida,le enjoas. 

( Co11ti111ia) 

-----·------
Pensamen tos 

A diplomacia é uma vergontea da hypo­
crisia. 

GOIJll<llO MA OCREIRA. 

Quem não ncreditar no impossivel é ca­
paz de fozer tudo. 

KL1!Tus. 

O preguiçoso é sempre um homem me­
diocre. 

VOLTAIRE. 

AZU LEJOS 

Sue eu 
As vezes, quando scismo e tenho um sonho 

doce 
De viJa a desli<ar serena, immacufada, 
Um sonho bom que tem a luz d'uma ah·orada 
E que um anjo dos céus alguma <·ez me 

trouxe 

Distingo junto a mim, c~mo se eu mesmo 
fosse, 

A minha imasem - eu! gemendo uma ri­
sada, 

Sardonica, febril, immen•a, tresloucada ! 
E a lampada tremeu e a minha luz finou-se! 

Que magnetica forca o labio me cc>m'Ulsa 
E do reito fremente· a gargalhada expulsa 
Em vil adulação da imagem que diviso ? 

lllas ao desabrochar do riso lisongeiro, 
Eu vejo, ou doido estou que vejo o com­

panheiro 
Tristemente a chorar, ao ver-me aquellc 

riso! 

Joi\o º" CAMARA ----o·------

R GBfflPONHR D'RFBIGR 
O AZULEJOS começará no 

proximo num~ro a publicar uma 
interessante e minuciosa des­
cripção da Campanha ao Cua­
mato, da qual regressaram co­
bertos de gloria os nossos intre­
pidos soldados. 

Devido á brilhante penna do 
nosso ...-elho amigo e conclisci­
pulo, o distincto offl.cial JOSE' 
AUGUSTO DE MELLO VIEIRA, 
um dos valorosos expedicciona­
rios, que gentilmen.te annuiu ao 
nosso convite, esta secção vae, 
por certo, despertar grande cu­
riosidade aos nossos estimados 
leitores com a historia pormeno­
risadad'aquella heroica façanha. 

O AZULEJOS sentindo-se hon, 
rado com a promessa de Mello 
Vieira, desde já lhe agradece a 
sua valiosa e util collaboração. ------ o--.. - --

A ~ypocrisia 

Quando vejo do mundo a hypocrisi:i 
Repugnante, ascorosa. audaz, sen·il, 
Encontrar seu apoio em cada dia 
No ludibrio fatal do imbecil; 

Quando vejo e contemplo a sociedade 
Adulando o poder e as mais grnndeia$, 
A vir1ud~ alcunhar de cingenuidaJe., 
E ao vicio prestar culto, e ás torpezas, 

Chego a sentir orgulho em nada ser ! 
E a muitos já tornado• cheroes• feitos 
De hypocrisia e lama, hei de dizer, 

Sem me julgar isento de defeitos. 
Que nunca por ta l preço q<1ero obter 
Nem honras, nem riquezas, nem provei tos! 

Evora -7-1·08 
Josi:: Col\oov11. 

]ls fontes 
Desde a sua nascenca obscura até 

á alta civilisação moderna sempre o 
homem professou o culto mythico das 
fontes. 1-:• que a agua ou derramada 
no mar immenso, que abarca os con­
t inentes ou deslisando no veio humil­
de, que borbulha da fenda d'uma 
rocha, te\'C o supremo condão de so­
breexcitar, como nenhum outro ele­
mento da natureza, a phantasia so· 
brcnaturalista dos povos. 

i\lar e rio, lago e fonte não com­
partilharam por egual na adoracão 
piedosa e nas crenças cultuaes.' A 
nascente peq~1enina e modesta logrou 
as melhores offorcnda:;, as ficções 
mais poeticns e as virtudes mais so­
brenaturaes. 

A fonte cria uma atmosphera de 
fecund idade e vida ; em torno d'ella 
brota a relva e viceja a arvore ; ali 
páram para saciar-se o animal do­
mestico e o viandante ; junto d'ella 
se espraia o c:impo da lavoura e o 
povoado; ella é o nucleo do oásis 
humano no deserto da terra. 

RI CAROO J ORGE. 

Canção do desalento 

Vem Mar.;o. Alacre•, noivanJo, 
A • andorinha• chei:aram. 
Tinham fugido: voltaram 
Ao ninho tcpido, cm bando. 

Vejo-a• chesar 1\ porfia, 
Ao cair da< sesta< mprnas : 
Só tu fusiste e nlío torna$ 
O' minhn doce alegria! 

Abril chega. Os crisantemos 
Abrem-se ao• beijo< da aurora. 
P'lo campo o inve rno estertora 
Nos seus arroncos supremos. 

<:à dentro, é sempre dezembro 
llm gelo que dilacera ... 
Em tempos, foi pr imavera; 
Jllas qunndo, nem já me lembro? 

CASl~llRO DANTAS 

------o------

CLARISSE 
( Co11t i1111ação) 

Era, de certo, precisa grande au­
dacia para t ratar assumpto que os. 
illuminadorcs desde muito t inha tor­
nado ridiculo e que execucão me­
díocre podia comprometter. • 

O pintor, porem, tinha empre­
gado na sua obra tanto sentimento­
e tanto colorido, que, depois de ha­
ver conquistado a approvaçáo dos. 
ignorantes, que apenas se preoccu­
pam com o assumpto do quadro,. 



forcava a dos mais ferozes entende· 
dores que não podiam comprehender 
com que felicidade tinha salvo a in­
genuidade ou, como elles dizem mais 
cruamente, a tollice.d'aquella scena. 

Voltei-me para elle afim de lhe 
expressar a admiração e a sympa. 
th1a que me inspirava a sua ol::ra. 
I nterrompeu os meus elogios dizen · 
do-me que havia esquecido mo~­
trar-me uma tela importante e ar· 
rastou me para outro l<ldo. 

AZULEJOS 

tornei rindo, o saber que os meus 
amigos não são apreciados unica­
mente pelas parteiras ou pelos bur­
guezes. 

E largando-lhe o braço, avancei 
para a desconhecida. 

Esta acabava de abrir o catalogo 
para procurar, sem duvida o nome 
do auctor do quadro, assignado unica­
mente por um monograma adoptado 
por Maurício. Mas no momento em 
que me inclinava para lhe ver o rosto 
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seguisse com elle; mas parecendo 
mudar de intenções, parou, e om·i-o 
murmurar. 

- Para que ? ... não me viu e foi 
melhor assim ! 

Esta scena que ninguem, incluindo 
eu, tinha comprehendido, attrahi ra 
para nós muita gente. Apressei-me 
em desapparecer com Maurício por 
entre a multidão e, quando suppuz ter 
dado tempo para sair á tal senhor& 
que havia causado este pequeno es-

forfugaf piffore.sco 

.r-

VJl,LA (ll . UAIXA)- f'ONTÃO J! RIBFIRA D,\S POLDRAS - Pholog1·aphia do Ex.mo S1·. C/eme11/e José Comes 

Mas quando, depois de novo pas­
seio pelas ~alerias, tornfa1os a pas­
sar, para sair, por aquella onde estava 
o quadro de Mauricío, quiz lançar-lhe 
o olhar, e fiquei um pouco ~urpr.:hen­
d ido por encontrar a senhora do 
chaile de cachemira preto q~1e, ten ­
do-se distanciado das pessoas que a 
acompanhavam parecia ter difficul­
dade cm arrancar-se aquella contem· 
plação. 

- Eis alli, disse eu a Maurício , 
uma persis tencia de admiração muito 
lisongeira para ti, se o rosto d'aquclla 
senhora corresponde ás prumcssas 
dos contornos e do vestuario. 

- Ora que importa ? replicou elle 
com essa completa indifferença qu!! 
mostrava sempre ha,·ia alguns an­
nos pelos seus amores, com que os 
rapazes tanto se preoccupam ordi­
nariamente e diligenceando affas tar­
se. 

- Mas importa-me muito a mim , 

el la deu um grito, deixou o livro e 
caiu desmaiada nos meus bracos. 

Sem prestará sua maravilhÓsa bel­
leza a attenção que sem duvida lhe 
teria concedido em qualquer outra si­
tuação, dispunha-me a desatar-lhe as 
fitas do chapeo, quando outro gri to, 
que parecia responder ao d'ella, re­
soou atraz de mim. 

Voltando-me vi l\fauricio que cam­
baleava e cujas mãos crispadas pro­
curnvam um :ipoio. Deixando a des­
conhecida entregue ás pessoas que a 
acompanhavam e tinham corrido, pre­
cipitei-me para o meu amigo chegan­
do precisamente a tempo de o soc· 
correr. 

E5ta,·a horrivelmente pallido, e com 
os olhos semi-cerrados. não podia ar­
ticular uma só palavra. Quando se 
reanimou um pouco, o seu primeiro 
olhar dirigiu-se para o logar em que 
tinha visto a desconhecida. Não a ven· 
do alli, l\1auricio quiz primeiro que a 

candalo, propuz ao meu amigo para 
sairmos tambem. 

Seguiu-me sem me responder. Su­
bi para uma carruagem e indiquei ao 
cocheiro a morada de ~lauricio. 

- T u soffres, Mauricio ? lhe per­
guntei eu vendo-o indicar-me com o 
gesto cigarros, charutos e cachimbos 
que havia sobre um movei. 

- Não, não é nada, respondeu elle 
meneando a cabeça como para repel­
li r u~ p~ns:ime~to doloroso. Julguei 
a prmc1p10 que 1a morrer, mas agora 
estou ao teu dispor, meu velho amigo. 

- T u conheces aquella mulher? 
tornei eu depois d'um momento de 
silencio. 

- E tu continuas sempre á es­
preita de historias, até com os teus 
amigos ? disse elle com um sorriso. 
Pois bem, seja, tu, ao menos, és 
ainda bastante lo/o para não rires 
d'estas cousas. 
T RAnucçÃo. (Co11ti11úa.) 
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A~UGOS DO ~1EU 
Quando alguem tem pão em sua 

casa, tem tambcm em sua casa ami­
gos. 

Esta casta de amigos, não meus, 
senão do meu, tem \'arias similhanças, 
que declaram mais a sua falsidade. 
Uns disseram que se pareciam com 
os golfinhos que acompanham festi· 
vamentc ao<; meninos, que andam na­
dando, cmqunnto hn hastnnte agua 
onde elles possnm nadartambcm; mas 
tanto que estn falta, se retiram ao al­
to, porque não querem ctar cm secco. 
Outros os comparam no corvo, que 
tornou plll'a a arca e companhia de 
Noé, só emquanto níio achou cadave­
res para comer, porque o diluvio estava 
ainda sobre a terrn. Outros os com­
pnram ao nzougue, que se pega mui­
to ao ouro, onde quer que lhe dá o 
faro d'ellc : mas, se o mcttem no fo. 
go, cm um momento vôa. Ha hoje 
muit0s amigos azougados,que no tem­
po do fogo de tribulação logo fogem. 
Outros vs a~5imilham ás formigas, 
que nunca andam pelos celleiros va­
sios. 

------o------

$onqanao ... 
P'la onda turbulenta da paixão 
Eu fui, qual debil folha arrebatad :>. 
Em ,·õo tentei luctar. Meu tri~tc fodo 
Jurou dilacerar-me o coração ! 

N'um sonho ,. ulguci vêr, fugn visão ! 
O meu mais >cllo Ideal realisado; 
Julguei q_ue possuia o ente amado. 
Que o unha junto a mim. Doce illusão ! 

Beijava-lhe os cabellos com vaidade 
Cingindo-a contra o peito, loucamente, 
Banlrnndo·mc n'um mar ,1e flicidade ! 

F., quando, ao desj\crtar, .fui brutalmente 
Chocado pela luz da Realidade, 
Desejei 'star sonhando eternamente ! 

7 de Janeiro de 1908. 
MAC. ILl.ERNO. 

------·------
CURIOSIDADES 

Aa meau ras. - Nos saraus antigos da 
Corte (fon<avam os reis, rainhas e damas 
com os fidalgos; e para i<so eram :ls damas 
e donsellas do paço ensinadas por mestres 
a dansar, e porque a certos pa<sos mcdidoS' 
faziam pausa, ahaixando-se direitas e com o 
rosto dm:ito com acatamento ás pessoas 
rcaes quando, chegavam a ellas, chama\'am 
a essas pausas i:ncdida,, mensural e depois 
mesuras ou mi<uras. porque com pausas 
certas e medidas da llnnsa se faziam. Pouco 
a pouco se foram essas pausas ou mensuras 
airosas, que se foúnm ao~ rei~ por cortesia, 
estendendo a outras cm mostrn de reveren­
cia e ci\·ilidade i a qual •e foi a pes~oa su­
perior, abaixando um pouco a cabeça, e a 
egual com o corpo e o ros to direito. 

AZULEJOS 

DESCREN T E 

R ugia a tempestade, o vento sibila\'a, 
E o ronco do trovão os echos acordava. 
P rostrado p'la fadiga, um velho octogenario 
Rezava ferveroso as cont-as d'urn ro7.ario. 
A historia d'este velho é triste e commo,•ente: 
Foi írido p'la Desgraça ainda adolcc;ccnte 
Perdendo o pae e a mãe, a essencia do amor ! 
Então, sem mais ningucm, oppresso pela Dôr, 
O mundo percorreu, colhendo desenganos ! 
Cansado de tal vida, ao cabo d'algur)s annos 
Sentiu nascer cm si o odio mais profundo 
P'los dogmas sociaes dominadores do mundo. 
Comtudo no seu peito existe um santo amor 
P'lo Deus omnipotente, o Deus consolador! 

Rugia a tempestade, o ven°to sibilava, 
E o ronco do trovão os cchos acordava. 
E o velho orando a Deus, pedindo protecção 
De frio inteiricado e a Dôr no coracão ! 
Então n'um gésto enorme, elle ergúe-se imponente, 
E exclama magestoso em convulsão fremente : 
Rezar a Deus p'ra quê ? T erá elle existencia ? 
Que provas tenho eu da sua omnipotencia ? 

E·n toda a minha vida hei sido um desgraçado 
A ·tiraços com a Fome ; um ser abandonado! 
Que mal atroz fiz eu p'ra ser assim punido? 
Jamais neguei soccorro ao pobre desvalido 
~leu irmão na Desgraça, egual na Desventura ... • 
E tu, ó Deus do Bem, tu symb'lo da ternura, 
Jamais recompensaste o meu bom proceder ! 
Porém, estou farto já de tanto padecer ... • 
Não posso d'óra avante em ti accreditar, 
E quando a Morte, emfim, de mim se approximar : 
Direi n'um grito enorme a toda a huma111dadc : 
Irmãos, 'spulsae de vós, a falsa Divindade ! 

=...--.,...--------.....,,.,=-----------MAC. I U.ERKO. 

BORDADOS E RENDAS 

------ e------
Subscripção promovida pelo •Azule­

jos• a favor das escolas de cegos 
Branco Rodrigues. 

Em dinheiro: 

Do n.0 anterior • . .. .. 
A. Malheiro ..• . . . . . . 
V. Paes .•..... • .•• • 

7$500 rfü 
soo 1 

soo , 

Secção das €reanças 
Têmos reservado para as crean­

ças, até doze annos, que nos quize­
ren:i enviar as suas producções li tte­
raraas, tanto em prosa como em ver­
so, um cantinho do nosso semanario, 
conservando a orto~raphia, syntaxe e 
metrificação dos originaes recebidos, 
mas reservando-nos o direito de não 
dar publicidade aquelles que pêla 
sua contextura, não devam têr cabi­
menro n'esta publicação. 

As producções devem ser acom­
panhadas da idade e dos retratos dos 
seus auctores, que serão publicados 
com as mas obras. 

------e------

Cumulos 

Da cconomict-Guardnr os Jias sanctifi­
cados. 

Laquear uma "eia d'agun. 

Descer em elevador. 
Em algumns povonçõe~ da Suissa empre-

gam-se os º ''ºs como moeda. Segue total. . . . • • . · 8$500 • Calçar uma mcin desfeita com gríio. 
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THEATROS E CIRCOS 
Gymnaa io - O José do Egypto, peça 

em 3 acios, verriJa do allemão por Freitas 
Br:!nco. 

Freitas Branco, 1rabalh.1dor info1igavel e 
um dos que 1r,1du1em com con~ciencia, gra· 
ça e merecimento, apresentou-no5 na recita 
de Telmo Larcher outr,1 peça allemã, ver­
tida para a nossa lingua com correc9fio e 
felicidade. 

O José do Ef{ypto não ~ dos melhores 
trabalhos que oriundos da Germania 1eem 
chegado até nós. E' uma peça com poucas 
situações. estas mesma• previsrns pelo es· 
pec1ador, sem grnça nas phrnses, de 11ssum. 
pto conhecido e Basto, e com um desfecho 
que nos desagradou qua• i por comple to, 
sendo aliás facilimo dar·lhe um outro de 
maior naturalidade nproveirnndo a paixão 
de Arthur pela filha de B.1yer. 

No r .• acto ach~mos forçndi~simo aquel· 
le esquecimento do retrato sobre a mesa; 
isto porque daudo-nos o auctor um Hugo 
em sobresaltos constantes, espreitando ás 
portas e guardando receio<o a carta que 
acompanha a rhotogrnphia, não é muito na­
tural que elle v:i collocar esta sobre aquel­
le movei e fique tranquillo em conversa com 
o amigo. 

E a proposito, senhor Leopoldo de Car­
valho, a enscenaçlio n'esta altura é pe•srma, 
quanto a nós-ainda mesmo que assim es­
teja rubricado. 

Aquella entrada do sogro (Emílio) com a 
personagem de Arihur a um, atirada para 
cima da supracitada mesa, onde está o re­
trato esquecido . .. E, depoi<, para dar saida 
a um velho e estafado 1ruc de enscenação, 
sentar as figuras de Arihur e l lugo a um 
tempo, este ultimo - o tul senhor cheio de 
cuidados e receio - á direi ia da mesa e com 
o coiovello por vezes sobre a pho1ographia 
da sua ex-amante Lola Cnrnero ! . . . 

rilão lhe parece isto um pouco forçado? ... 
V~.x.• que_é_compc1cnmsimo n'es1e as­
sump10, nos dirá. 

O desempenho agradou-nos. 
Barbara, Judith, J'elmo, Cardoso, Mon­

teiro, Machado e Alegrirn, viío bem. 
Farrusca, Pa1myrn rerrcirn, Pimentel e 

José Rodrigues, noo desmanchnrarn, fuzen· 
do a diligencia para levarem ao Cnlvario os 
seus pequenos madci,.os. 

Aida Soller, foi um bocadinho ... sem sal. 

O. Ame lia. - Rnifles, (o gat11110 amador) 
- Peçn em quatro netos, de l lornung e 
Presbey. 

Quando o pano desceu le111amente sobre 
a ultima scena desta peca, quedámo-nos fi. 
losofando sobre a influencia provavel da po­
litica na literatura drnma1ica. A e11te111e cor­
di,1/e será, nem por ,ombra o duvidamos, 
uma bella coi~a, sob o ponto de vista da 
paz do mundo e consenad, quiçá, fecha­
das por muitos, longos e bons annos 
as bocas dos canhões, mas não é ra~ão 
plausivel para o• criticos francê~e• elevarem 
acima das nu,·ens uma producção )iteraria 
que, apresent•rda cinco ou seis :mnos mais 
cêdo, taxariam de insignilicancia dramaiic&. 

Não pode hal'êr a menor duvida que o 
Raiflcs não vale, como peça, uma p11ada 
de mau rapé. 

i\lorna, sem interesse, dc•pegada, falsa, 
inverosimil, desconexa e .. ingenua, vae-se 
desenrolando a custo de muitos cordelinhos 
en ebados que os au1ôrcs puxam sem ou · 
sasia e sem brilho, por nquellcs quatro 
acd os fóra. como uma scrpc11lé que tentasse 
motv&r-se depois de 1êr devorado um boi. 

AZULEJOS 

Não ha ali coisa alguma que possa cap1i­
var a a tenção do espec1ador culto, nem um 
têma a desenvolver, um preconceito social 
a combatêr, um erro mundial a ,·erberar, 
nada disso. Ha àpêna~ um conjunto de pe­
ripecias em que o burlesco se alterna com 
o drama1ico, numa omeleta temperada com 
dc1estavel manteiga, muno proprio para en­
tretêr os habituaes frequentadores do Prin· 
cipe Real ou do Gimnasio em dia de bene­
ficio barato, mas improprio de fazêr mam­
gar, sem protesto, a quem se senta habi1ual­
ment~ nos fauteuils dum rheatro que, com? 
o O. Ameha, tem foros para maior gradua· 
ção. 

Será uma peça para. courma11ds, não o é 
com certeza para gourmets: compreendeu-o 
muito bem o publico, permitindo que apoz 
meia dusia de representacões haja grande 
copia de Jogares vagos na sala e não mênos 
bem o entende agora a emprêza qu~ sabia­
mente. a vae en tremeando com ª' u e/au;e 
e a l Casa em Orde11:, verdadeiros mimos 
que se não percebe bem como não te· 
nham, miismo em 'Po,.111gal, cincoenta re­
presen tações seguidas e sempre com a casa 
cheia . · 

Pois sim . .. sim . . . tudo isto é verdadei­
ro, mas . . . que o O. Amelia não désse o 
Raifles . . o Raifles . . . o de,.11icl' cri da 
pura, sã e belln arte ... o Raffies que, ate 
a Rejane tem no reportorio ! . . . Ui! Mata­
vam o Visconde . .. esfaqueavam o A•tonio 
llfanoe l ... queimavam o edificio. 

Dou o dito por não dito: o D. Amclia fez 
muito bem em montai' o R<Jifles. 

O Raifles é que nos nao montou ... a 
nós, mas subjugou-nos alguma coisa peran­
te a qual respeitosamente nos curvàrnos. 

Essa coisa, ou antes, essa~ coisas são: a 
enscenac~o, o lu~o e prorriedade do scena­
rio, mobila e adereços e finalmente a corre­
ção no dese!l'penho. 

Não se pode exigir mais ao ensaiador, aos 
artistas e á emprê<a. 

A maneira como Lucinda SimÕ!s ensaiou, 
fez mechêr e principalmente fez estar para­
das, (o que é dificilrmo sem sair da monoto­
nia) as figuras do Ratfles. é um primôr ar­
tisiico de tal quilate, que dificilmente se po· 
dcrá excedêr. Não resta a menor du,·ida que 
Lucinda é tão grande a fóra como a dentro 
de bas1idôres. 

Henrique Al"es estudou cuidada e minu­
ciosamente a grande espif!a que é '' seu lon­
go e arre.~esado p.1pel l Raffies.) Diz primoro­
samentee veste muito bem. 

José Ricardo apesar de não 1êr no policia 
Bedford um dos seus melhores pareis, vae, 
como sempre, opiimame n1e, chegando mê•­
mo na sua {lrandc scêna muda a ser gen ial. 

Chaby Pinheiro (Lord Amcrste lh) cõr­
rec1issimo como sempre. Lamentamos que 
o auctor o deixasse ficar na ultima scêna 
da peça tanto. tempo sem dizêr uma palavra, 
mudo e extauco como uma esiatua de Pan 
nas ru~s sinuosas d~um jardim inglês. 

Carlos d'Oliveira no Henry Jlfauders foi 
d'urna grande distinção. Marcou com cx­
cercional sentimento a scena em que Raf­
fles lhe confessa sêr criminoso. 

Carlos Santos apresentou bello 1ypo no 
gatuno Crnwshay. Recomendamos-lhe um 
pouco mt!nos d'exagero na dicção; e se o fi. 
zer, será perfeitô' o seu trabalho. 

Rafael Marques, Francisco Senna e l\la­
noel Pina não desmancharam o bello con­
junto. 

Das actrizes : agradou-nos primacialmen· 
1e i\laria Falcão na Madame Vidal; bela 
apresentação, excelente dicção e compreen­
são ni1ida e completa do seu dificil papel. 
Um bravo á genul artista. 

Laura Cruz, bem como sempre. A sua par· 
1e é um rosario em que os sorrisos se alter· 
nam com as lagrima•. Uma massada. . T e· 
nha pacicncia, querida e inteli~er.tc arti~rn; 
a vida é i.<10, chorar e rir quasi' sem 1êr tem­
po de limpar os olhos. 

lzaura de Sousa e Elvira Costa, respecti­
"amente nas partes de E1hel, e Lady Mel­
rose, foram bem. 

Julia da Assumpcão na criada i\laria, pe­
queno mas dificil 'papel, fez o que poude 
masnecessita sêr mais natura) . 

O scenario, todo nôvo, de Luis Salvador 

7 

e AlexanJre Aze,·edo, é excelentemente pin­
tado e firmaria, se fôsse necessario, ocre­
dno d'cs1cs artistas 

0< arranjos e pertences de scena são de 
primeira ordem o que rrova o cuidado da 
Empreza em ~cr agradavel ao puhlico. 

Emfirn tudo e•cellente, a não ser a peca, 
a no•so 'êr1 está claro. · 

A propo~llo : poderá algue1n explicar.nos 
a rnzão porque <endo o l~alfles um g.itu110 
de profissão, a peça tem porsub·tiiu lo •ga-
111110 amadÔr• ? 
....................... ······ ····· 

E lá estivemos.. . 11a geral. 

-------o------

e. O FEITWEIBO DOS THÉVIS 
v;?~~ 

Da Ex.m" O. Eugenia O. de C. re­
cebemos uma carta em que pedia ao 
nosso b1"11xo uma consulta sôbre o seu 
futuro. 

O pedido d'csta sr.• foi enviado a 
Georges Clement para Paris, na 
quarta-feira 8 do corrente. Acompa· 
nhavam-no todos os dados e explica­
ções qu'! a mêsma sr.• nos forneceu : 
não sabemos se serão sufficientes. No 
caso afirm:uivo, logo que chegue a 
re>posta, (dia 15 pouco mais ou me­
nos) publicai-a-hemos, por nos achar­
mos a isso autorisados pela Ex.m• con­
sulente. No caso contrario, Ciement 
nos mandará dizer miudamente os da­
dos e explicações de que necessita e 
o que ellc exigir dai-o-hemos a co­
nhecer imediatamente aos leitores, 
afim de servir de norma aos futuros 
consulente•. 

Carn e co•id a á Mi•s Wn ite -
Põe-se ao lume a derreter urna porcão de 
manteiga sem sal e 111is1ura-se-lhe ·carne 
cosida, perfei111men1e desfiada, uma ba1a1a 
esmagada e uma. pequena porção de creme. 
.Mcchc se iu ~o • ~to rnu110 bem com uma 
colher de pau, oté ficar ligado e homoge­
neo. 

Deite-se cm seguida n'um prato enfeitado 
com bocados de püo torrado e sirvn·se. 

- ----Q----·· 
Semana filegre 

Ao telefóne: 
-Faz favôr de me mandar uma peca de 

fazenda igual á d~s1e meu colête. • 

NJm exame de ped~go1sia : 
- Queira diz~r-me o que é uma escola? 
- E' um fôrno onde se cóse o pão do es-

pírito. 

POSTA RESTAKTR 
Raul \!iolet.1- Estão errados na met:ifi­

cação. 

'Y/. 8. - ldern na medida e accen1uação. 

:i'( ova to X. - Não recebemos. 

cA. éJi1. e Castro- Queira medir c~m cui­
dado e verá que estão errados alguns d'clles. 

Claro-Esp,,.o -Agradecemos a sua gen­
tileza e rembuimos as boa-;-fesias. 
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QUAL E A C0/84, · ~ :r:, 

QU4l É ELLA? 

O concurso de Charadistas 
QUEM GANHOU O PREMIO DA l.' SERIE 

Na semnnn pns<adn procedemos ao apura­
mento do Campeilo dos decifradores das 
charada$ publicada• nn 1.• Serie do Aptiejos. 

O nosso prcniio, uma carteira com 
monogra mma em pra ta, llc,·in caber 
aquelle que tive<sc a.l\'inhado o maior nu· 
mero e no< en\'iassc a< n:•occti\'as decifra­
ções, cscriptn• nos rccwngulo~ collocndos 
por baixo de cada um do< artigos que publ i­
camos. 

Os ;:oncorrcntes ernm cm numero de seis, 
tendo procedido :\ clciciío do respec1ivo 
Campeão da I.• serie umJ·ur\' 1lc tres 
membros nomeados por e•ta rc ncÇão e que 
gentilmente nccedcram no nosso con\'itc. 

Eis o resultado : 

1.0 - .Mnrianno Ribciro-E•trada das La­
ran~eiras, 1 162. 

2.•-Jnymc: d:i Rocha Fii:ueiredo (Litra•) 
-R. de::.. Lui1, 17, 2.•- 159. 

3.0-~lnnuel de Sou•a-Camidc, R. Direi· 
ta, 38- 156. 

4.•-Augu•to Eduardo de Can·alho- The· 
souraria Geral tio .\l inisterio da Fazenda-
137. 

5.•- José Lui7. Ca,•aco (Sado)- etubal-
45. 

6.•-Luiz Almada de l.accr1la- 8. 

~~~ 

~ GBfflPEÃO DR l.A SE~IE ~ 
Marlanoo Ribeiro ~~ 

Artigos decifra dos 162 ~ 
~ ~ 

~~~oWf~ 
E' pois o Ex.•• Sr. ~larianno Ribeiro o 

premiado com a 
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Decifradorea 
Do n.0 15 

Em concur$O. - L itrflS· Tod.1s ( 17) - M. 
Sousa (14.J-M. Cflrva/h11 (1/). 

Logogriphos 

Sou difficil de apanhar 
Requeiro todo o cu!dado ; 
Mas ,·ale a pena pois sou 
t.;m marisco apreciado.- 1, 5, 4, 2 

Os poetas me preferem 
A tudo que a "ida encera·a, 
Estou sempre :1 beira do mar 
Pois sou a orla da tcrra.-4, 6, 5, 7, 2 

Dou nome a rio brazileiro 
E sou ma1eria coran1e-2, 8, 7, 1 
Sou uma necessidade 
P'ra quem th•er vida erran te.-3, 9, 1, 2 

Sou p'ra uns cousa de luxo, 
P'ra ou tros necessidade, 
Pnra muitos agi adavcl, 
P'rã omros contrariedade. 

R a pidoa 

Suko 
1, 2, 3, 4 

Norma 
1, 2, 3, 4 , s 

Planta 

Bem comportado 

Man to 

Flor 
5, 6, 7 

A. r. 

Nota 
6, 7 

J . L. 

1 

Nome 
• • 2, 3 4 , 5, 6, 7 

Azulado 

E•ta planta no h\'rO era d'antes almíscar 
·2·2. 

A. P. R. 

Biforme 

A maneira é co<1ume-2. 
E. RAMOS 

1-
1 

i 
Elect rica 

Á• direita< e :\s ª"essas é moer-2. 

E. RAMOS 

Enygm as 

TJpographlcoa 

RA VEL 
J . F. 

BO 
GALHÊTO 

1 

l 
' 

carteira de pelle de Crocodilo 
A. o. por lniclaea 

CO)I )fOXOGHAlDIA E)I l'ltATA 
que pode ser 1equisitada n·esta redacção, 
C. do Jogo da Pclla, 6, 2.•, :Is 3 ... , 5 ... ou 
sabbado•, dns S :Is h> horas da noite. 

-*>>)<$>(«<+-

1 _ _ __ J 
Charadas 

o CONCURSO DA 2.Ã SERIE llowl11aimaa 

Um tinteiro de prata será o premlo do Campeão Esta \'irrude na flõr tem sorte- 1-1 . 

Propositadamente não damos hoje as de­
cifracões do numero anterior ( 1.• da 2.• 
Serie), afim de qualquer pes•oa poder ainda 
concorrer sem prcju1zo das charadas a que 
démos publicidade. 

Condicções do Concul'so 
1.•-Decifrar mai• de 150 dos art igos que 

saírem no< 1 s numero<. 
2.•-E1winr·nos, no inten·allo de dois nu­

meros a folha da secçiío Qual ,; fl coiM 911al 
e ella, escrevendo noi rcctanitulos as Jeci­
frações, nssisnando, datando e indicando a 
morada, n'uma das marsens em branco. 

Premio do Concurso 
Ao Campeão será offerecldo um tinteiro em prata 

JULIO R. 

Este ad\'erbio é 3ppelido e animal· 1·2. 

A t.PH A 

HEP N CNS 
2 1 3 2 1 2 

J . r . 

Maçada geog raphica 
Formar o nome d'uma terra por tugueza 

com as seguin tes pala,•ras 

BOA CALÇA 
IS AURA 

Artigos a decifrar, 13. 
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GG88tH.tC!.foêó"'êGGê R. Xavier da Silva 
GRANDE DEPOSITO~ iltl Doenças da garganta, nariz e ouvidos 1 

CLINICA. GERAL 

~ )C)lliJ <•:• O 3 . 5 R d P 1 133 1 '' ~ as as - ua B 1 B ma, , . 

MOVEIS DE FERRO eeeeeee~••••""ii;uaii 
COLCE:OARIA 

JO SÉ A . DE C. GODINHO 

54, Praça dos Restauradores, 56 - ·LISBOA 
~-~~=•=•~~--= .. ~-'. "-. ~-'. -"..,;_eoeeeeGo••~~~G~~oeêefi. 
I~ --;-c;;--r~v-i~·Nro~·l 
k Dcu·u~'' " d OJit Olho.- ~1 

l~!.:~~~~~~l~~d~'..6A4!~~·~ ~ªA :::: ~ª}~~:1j 
rSALVADOR VILLARINHO PEREIRA l 
1 

Clínica Geral - Partos 

1 R. de S. Roque, 67,~ Dos 3 ~· 5 <ln tarde 
\ ___ TELEPHONE 1573 • ) 

s z 
ANACLETO DE OLIVEIRA ~ + + + 

<$> <$> M EOICO·CIRURGtÃO ~ ~ 

+ + 4' + Fl. S. Vicente é Gula, 22. l • 

"-----~-~--------~ 
Luz I'CrTS ON 

l?etroleo por incandescencia 
A mais brilhante, a mais economlca 

Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, <ucces· 
sor. R. dos Retrozciros, 35, l;·.o. 

i nei!:lõSõêr;~z.õõom1s 
1 Carta a esta Reda:ção 

~ RECEBEM-SE rNCOMMENDAS DA PROVINCIA 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

GranJe quantidade d'nrtii::os em c<tojo proprios 
para brinde<, desde 1 ~l00 rei<, joia< com bri­
lhantes U<ado<, OUrO e J'íllta •l peso. 

Importação dircctft da< fnbrrcJS. 
PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

MOWORlUS l:>E AR QUEN'Wl!: 

Para tirar agua, substituindo com \'antaqem 
as noras e os moinhos de ' 'ento. L. M. Lllly Sue· 
cessor, R. dos Retrozeiros, 3.), !.",-O.Lisboa. 

PIANOS 
A. NASCIMENTO 

Concerta e a.fina tcxfott os in>1rumtnto& dt madeira t corda 
e piano• m(lodicott 

encordo1çõ<s l'~n pisno<1, t hupu. erc .. tlC. 

TRABALHOS GARANTI DOS 

l:ravessa da gica, s (ao :Jnfendenfe) 
L ISBOA 

t ~ce ~' 

Pbarmacia do Insli/UIO n NOSSO mnBEIRO DE BNNUHCIDB 
A bic,•clc:ta in~le1a. de 1.• order.1 ?'IJ sob a 

denominaÇiio de • · 

Pasteur de Lisboa "VELO-PORTUGAL" 
\•en.!emos de ha ~ nnno<, acrcditou-~e e impoz­
•c de forma tal qt•e e hoje o m'>delo f:Cnlrncf!· 
te nJopuido, sendo copiada tonto quanto poss1-

Productos estcrilisaJo~, especialidades nn· \'CI. 
:>:õo hn cyd1<ta que o ignore. 

cionae< e estrangeira$, receituario. ;>:rngucm imita arugos <em reputacão. 
O mesmo <UC<'cdc <'Om as mnchinas:B. S.A.• 

<lc q11e fomos introdu.:torcm Li~hoa e que, como 
se sabe, tcem ccnknarcs ,rrm1tndores. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 Quem \'i<il.lra f.,posrç5o . veto- Portu-
gaf. ficara ,·crda,leir.11ncnte surprehcn,lido. 

Em frente ao mesmo iostituto 
Sohcitn·sc corn cor.leal emren!lo urna visi­

ta a <implc< titulo de curiosidade ou de interes­
se <poruvo; convida-se a ,·êr mes:no as pesso­
a< \jllé niio nccc~<item qualq~c r 1r1ico dn casa. 

:'\fio se con.;.irun~c ninHucr.-1 :. '(\mprar; 
~O~~Fi'?/O~Wfo~ unicnmcnw se cliio todo~o$esclarr.c1mentosque 

o cvcli•ta 1lc~cjc. 
tJ AZICOS OE CA PEllI..sA ':-1.1 ca<a •Ve lo-Portuga l .. ha ordem, so-

.a 200º000 rei· s licitude e decente 1woce«o commc-cial. por isso, 
.-... o.;> dentro da nos-a mmlc<tia, soubémos vvindar o 

nome do no"º cst:ihclecimento. V 

8 Logares Nuncn annunciárno• mifoi;•es, nerr. nos ar-

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ ':::~~n~~~~t~~~~~,~~ m11n11avc1< o nos<o recta-
-- --- Bicycletcs d:.s m ; is m odestas ás 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 1 d e ~~ior. luxo P,Or pr~ço_s. ras~aveis. 
~tl '"" o •: G il u ·, 1 cmo' ,1 m,l\rnia po"1h1l11.,1lle Jc lazer tan-

0, S · • ta< ou tah·e1 moi< \':tnta~cns do que qualquer 
S NA CA A DAS .... OUÇAS commerc•antc Pº'''' f,.,e1, em "i<ta lias .:ondi-

33, R UA ::>A PALMA, 35 çõcs muito c'rc.:iacs cm 11ue a nossa ca;a está 
Pedtro Catrlos Dias de So 5 monta.la no qu~ rc<pcit.1 a orJer.~ e economia. 

___ __ U Q De re to todas n< no«as compra< <ac ã prompto 
EXPOSJÇAO paga'!'entr e ~m ~roindesquantiJ.-oc~. 

l~.n quah,laJc e em preço• fa;;emos tudo 
quanto com seriedade <e póJe Q<srantir, par;i 
merecer confiança e $ermo~ ho:in:dos com a 

LOUÇA DAS CALDAS preferencin do puhlico. 

DE 

Arte decoraliu 
l la pe~~oa~ que, não ,·endo ;é::fa"?1os espa­

lh~fatoso(, 1uluam trat.ir-~c de Utr.a ~,;;,,que ven­
de m.1i~ coro. Temo< bi.:yclctas para toi.:os os pre­

Artigos para brindes ços do mcr.:ado. unicamente não sai>emos ado-
G-.A.. TC> PR.ETC> ptnr ~- syst_emn ite rrctc.nder $uggerir que faze. 

1 

mos n r<so tn,·or ao put-hco, 01.: ;c::rros .1lgum po-
R u a de S. Nicolau der sobrcnntural. 

Vcmkmos por menos o que t at>ricas po-
(Esquina da R. do Crucifixo) dem fornecer por mcr•><, e nad~ :::~!s. 
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